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Trabalhismo em marcha
Sub-Diretório da 

Brusque
Terça-feira [ultima, reuni

ram-se no Bairro da Brusque, 
diversos trabalhadores, para 
a fundação do Sub Diretorio 
do PTB daquele bairro.

Após os debates foi feita 
a escolha da Comissão Exe
cutiva, que ficou assim cons
tituída: Presidente: Adolfo 
Germano Seeber; Io Vice 
Presidente: José Alves de 
Oliveira; 2o Vice Presidente; 
Porfirio Adams; Io Secreta
rio: Bernardo Seeber; 2o Se
cretario: Gilberto Müller; Io 
Tesoureiro: Aristeu Castilhos; 
2o Tesoureiro: Hilário Pru- 
dencio.

Nesta mesma oportunidade 
foram escolhidos os delega
dos e suplentes à convenção 
municipal, recaindo as esco
lha nos seguintes srs: Adol
fo Seeber, José Alves de 
Oliveira, Porfirio Adams e 
Bernardo Seeber.

Na reunião de fundação do 
sub diretorio da Brusque fo
ram indicados como candi
datos á vereador por aquele 
bairro os Srs. Pedro Mello e 
João Rodrigues da Costa.

Reunião do sub Dire
torio do PTB de Vila 

Nova
Reuniu-se em data [de 23 

do corrente o diretorio do 
PTB em Vila Nova, sendo 
tratado naquela ocasião os 
seguintes assuntos:

I - Apresentação de novos 
companheiros.

II - Escolha de dois dele
gados e suplentes para a

conveóção municipal do pro- 
ximo dia 16 de Agosto.

III - Escolha e apoio a 
candidatura do Sr. João Ro
drigues da Costa para con
correr a vereança municipal 
por aquele bairro.

Nesta ocasião fizeram uso 
da palavra os Srs. Dr. Edezio 
Nery Caon e o candidato 
Julio Fernando Ramos de 
Ataide, tendo o Sr. João Ro
drigues da Costa agradecido 
pela sua indicação como 
candidato pelo bairro.

A reunião contou com o 
comparecimento de inúmeros 
companheiros, entre os quais 
as Srs. Ariovaldo Nery Caon 
e Epitácio Borges.

V I S I T A
Acompanhado dos srs Ma

rio Augusto de Souza e Os
valdo Pacheco D'Andréa, es
teve em visita ontem a nos
sa redação, o Acadêmico 
Odilon Vieira da Luz da Fa
culdade Paulista de Direito 
de São Paulo.

O visitante é filho do sr. 
Cirilo José da Luz, e en
contra-se nesta cidade à vá
rios dias em visita aos seus 
familiares, devendo regressar 
à Capital paulista na próxi
ma terça feira.

Desejamos ao Acadêmico 
Odilon Vieira da Luz, os nos
sos votos de uma feliz per
manência em nossos meios.

Reune-se o sub Dire
torio do Morro do 

Posto
Na manhã do proximo do

mingo, reunir se-ão os mem
bros do PTB do Morro do 
Posta na residência do sr. 
Téco Brunhago, afim de es
colherem os delegados à 
Convenção Municipal e tra
tar de interesses dos mora
dores daquele bairro.

O Sr. Pedro Mello candi
data á Vereador por aquele 
bairro, deverá estar presente 
nesta ocasião.

Para Vereador

Domingos Valente 
Junior

Amanhã, domingo, às 4 7 e 915 horas
O maior e mais empolgante espetáculo de 1958 

O Famoso Romance Mundialmente lido e aplaudido de Julio Verne

20.000 Léguas Submarinas
Grandiosa Super-produção «Cinemascope» em «Tecnicolor» — com: Kirk Douglas,

James Mason, Paul Lukas e Peter Lorre

O Lar dos menores serà 
uma realidade

Atravez deste órgão te
mos debatido temporari
amente vários [problemas 
relacionados com o [me
nor lajeano.

Ontem tivemos o gran
de prazer de receber em 
nossa redação a visita 
do Sn Mario Augusto de 
Souza, Presidente da As
sociação Lajeana de As
sistência aos Menores, o 
qual nos prestou impor
tantes declarações refe
rente a entidade a que 
preside.

A ALAN está ativando 
os preparativos para | ini
ciar ainda neste ano, a 
construção do Lar dos 
Menores na Vila Espe
rança, casa esta que de
verá abrigar as crianças 
desamparadas de nossa 
cidade.

O que está entravando 
o inicio da construção é 
a falta de recurso fi
nanceiros com que a re
ferida sociedade se de
fronta, pois os orçamen

to s  para a compra de 
I materiais e mão |de obra 
custarão alguns cruzeiros

A ALAM solicita por 
isto por nossos intermé
dio que o nosso povo 
coopere decisivamente 
nesta campanha, doando 
uma contribuição no seu 
livro de ouro, ou de ou
tro modo, contribuindo 
com materiais de cons
trução.

Caso haja um decisivo 
apoio do nosso povo, o 
Lar de Menores será u- 
ma realidade, pois o seu 
local, situado no KLM 10 
da estrada Lajes-Curitiba, 
é de boa apresentação e 
e de fácil acesso.

As mesas redondas

na RadioJClube de Lajes, 
organizadas pela ALAM 
e presidida pelo seu di
nâmico Presidente sr.Ma- 
rio Augusto de Souza de
verão estar sempre aten
tas para lutar pela mo
ralização do menor la
jeano.

Nestas próximas sema
nas as mesas rede n ias 
deverão contar com a 
participação dos cândi
dos á postos eletivos,as- 
cultando a apinião dos 
mesmos no dificil proble
ma que atualmente de
frontamos.

Estes esclarecimentos 
do Sr. Mario Augusto de 
Souza foram de grande 
utilidade para a nossa 
campanha de moralização 
de menores, assim fica
remos tranquilos !e aten
tos para muito breve ver
mos o Lar dos Menores, 
que será um orgulho pa
ra a nossa Lajes.

Ficamos muito gratos 
ao Sr. Mario Augusto de 
Souza, pelos seus valio
sos esclarecimentos, e 
aqui estaremos sempre 
ao seu lado | para lutar 
pela moral do menor la
jeano.

JANGO: denominador 
entre Brasil e 

Argentina
Reuniram-se em São Bor- 

ja, em conferência não oii- 
cial, o sr. João Goulart, Vi
ce-Presidente da República, 
e os srs. governadores das 
províncias argentinas de Cor- 
rientes e Missiones, além de 
outras altas personalidades 
do Brasil e da Argent na. 
Ali foram estabelecidas as 
preliminares para o futuro 
acordo comercial entre os 
dois paises, a ser celebrado 
em setembro.

25 de Julho —  Festa de São Cristováo
D I A  D O  M O T O R I S T A

„ j  . , aue pelas estradas brasileiras transporta a riqueza social, que faz a grandeza doAo condutor do progresso que pei c  calorosa homenagem de

—_____  Mercantil Delia Rocca, Broering S/A. -----------
Agentes M ER CED ES -
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ÍHM  S O C S fiL
P o e m a  d o  C r i s t ã o

Jorge de LIMA
Porque o sangue de Cristo 
Jorrou sôbre os meus olhos,
A minha visão é universal 
E tem dimensões que ninguém sabe.

Os milênios passados e futuros
Não me aturdem porque nasci e nascerei,
Porque sou uno com todas as criaturas,
Com todos os sêres, com tôdas as coisas.

Que eu decomponho e absorvo com os sentidos 
E compreendo com a inteligência 
Transfigurada em Cristo.

 ̂ ' Tenho os movimentos alargados

Sou ubiquo: estou em Deus e na matéria;
Sou velhíssimo e apenas nasci ontem,
Estou molhada dos humus primitivos 
E ao mesmo tempo ressoam as trombetas finais, 
Compreendo tôdas as linguas, todos os gestos, todos

[os signos,

Tenho glóbulos de saugue das raças mais opostos. 
Posso enxugar, com um simples aceno,
O choro de todos os irmãos distantes, 
posso estender sôbre tôdas as cabeças 
Um céu unânime e estrelado.

Crônica Médica
As mães devem saber

Uma das cousas que convem evitar no curso de amamen
tação é o aparecimento do abcesso no seio.

Trata-se de inflamação localizada no seio, que se não for 
tratada a tempo, transforma-se-á em abcesso acompanhado de 
febre, dor e pús.

Em geral o começo é denunciado por sensação de cala
frio, mal estar febre e pontos endurecidos dolorosos, seme
lhantes a «encaroçamentos».

A causa de tudo isto reside na estagnação do leite, no 
seio materno, na falta de seu esvaziamento regular pelo bebê, 
pois o leite está se formando constantemente nas glandulas ma 
márias.

Assim o melhor meio de evitar o seu aparecimento re
sume se em esvaziar o seio periodicamente.

Entre os meios para esvaziar o seio é a sucção feita pe
la criança, o melhor entre todos.

A sucção deve ser feita de 3 em 3 horas.
A retirada por expressão manual ou com bomba tira lei

te só deve ser feita quando a criança não pode esvaziar, por 
qualquer outro motivo. Se apesar destes cuidados o abcesso 
começar a se formar, é preciso procurar o médico com urgen- 
cir, pois nesta fase inicial pode-se conseguir que se forme um 
abcesso.

Assim não se procedendo, terá mais tarde que ser inci
sado (cortado) a bisturí.

Fato importante é que a criança deve continuar amamen- 
tando enquanto as dores permitirem.

Remedios que passam para o leife:
Constitui motivo de preocupação para certas mães o fa

to de preci-iarem tomar remedio durante a amamentação.
Elas em geral, temem que o remedio passe para o leite 

e faça mal a criança.
A preocupação é justa. Porém, facil de ser solucionada. 

Em primeiro lugar só deve tomar remedio por indicação me
dica. Este é um habito que o nosso povo deve adotar com 
urgência para beneficio de sua saúde. Só o medico pode e 
tem o direito de indicar remedios.

Outra crendice é que o arroto da criança durante a ma- 
madura faz secar o leite provocando abcesso no seio.

Isto não é verdade. Se o leite diminui durante a mama- 
dura é devido a preocupação da mãe, como já disse antes - o 
leite diminui quando a mãe fica inquieta, angustiana ou preo
cupada por qualquer motivo ou cousa

Muitas mães podem e perguntam pelos remedios que fa
çam aumentar o leite.

A resposta a esta pergunta é que conservando se calma, 
o bebe mamando tranquilamente e a intervalos regalares de 
3 em 3 horas, o leite aumentará.

Dr. Inaldo Mendonça

Clube Recreativo 25 
de Julho de São Jo

sé do Cerrito
No dia de ontem, o Clube 

Recreativo 25 de Julho de São 
José do Cerrito, comemorou o 
seu 21° aniversário de funda
ção.

Esta sociedade recreativa, 
uma das mais tradicionais do 
nosso hinterland tem propor
cionado grandes acontecimen 
tos sociais a todos os morado
res daquele prospero distrito

Nesta oportunidade, em re- 
gosijo a passagem de seu ani 
sario. foi realizado um suntuo
so baile, sendo também empos 
sada ontem a nova diretoria 
do clube.

Para estas festividades rece
bemos um atencioso convite, o 
qual muito agradecemos, e 
reiteramos ao Clube 25 de Ju 
lho, os nossos mais eficazes 
votos de felicidades.

Fazem anos hoje:

A Srta. Iracy, filha do Sr. 
Hortencio Alves Rodrigues, re
sidente em Correia Pinto.

No dia 27:

O Sr. Ary Saldanha do 
Amaral funcionário do Centro 
de Saúde local; A Sra. Vera 
Terezinha, esposa do Sr. Aldo 
Neves, funcionário do Banco 
Inco: O Dr. José Batalha da 
SilveiVa, Cirurgião Dentista.

No dia 28:

A Srta Olivia Amarante O 
Sr Eliseu Concer;

No dia 29:
%

A Sra. d Elisa, esposa do 
Dr. Luiz Bicca; O Sr. Anastá

cio Araújo Vieira, fazend - 
neste município. O Sr i*  ̂
lino Teles, residente em r'* 
reia Pinto; A Sra. d NoenS 
esposa do sr João Adams- í  
Jovem I rancisco de Assis RJ 
drigues; A menina Zulma 
lha do Sr. Vinoco Camar  ̂
fazendeiro neste municipi0. n 
jovem Ademir, filho do y” 
tor de Oliveira. *

A todos os aniversariant- 
os nossos cumprimentos.

VENDE-SE
Vende-se um terreno 

tuado na rua São Joaqi 
logo abaixo da Igreja í 
Judas Tadeu, medindo 15 
de frente por 50 m2 de , 
dos.

Tratar nesta redaçêo

VENHA VER, NA
ELETRO LÂN D IA

os últimos modelos de 
rádios e radiofones PHILIPS

-------------- i

BLTB FIDELIDADE - NG 1120 
CAIXA BCÚSTICB PBRB 
OS TONS GRAVES
PROJETORES DE TONS AGUDOS

L -------------------------------------------------------------------- ----

sem entrada
em 12 pagamentos

Ganhe 
Ôste modèlo

BR 117-U

FR 676-A
RBDI0F0NE BI-BMPU 
ALTA FIDELIDADE

JO A C Y  RIBEIRO
LAGES -  Santa Catarina.
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Exportaremos cada vez menos cobrando preços mais altos
numentos salariats sem^nrroQr':111̂ 6 nos, mercados interno e externo — Inutilidade dos 
aum professor E uaIn^  (P°2?lente elevaçã  da produfividade -  Conferência do

P °r tu gem o Gudin na Confederação Nacional do Comércio

3a pagina

PARA VEREADO \

_ rio Falando perante o Con- 
goiho Técnico da Confedera
ção Nacional do Comércio, o 
professor Eugênio Gudin a- 
ftrmou que entre os proble- 
m8S de relevância a serem 
fDf entados pelo novo minis
tro da Fazenda, sr, Lucas Lo- 
pes, o da taxa cambial 'ocupa 
lugar de destaque pela im 
portância que asiume em re
lação ao nosso desenvolvi
mento econômico. Esclareceu 
entretanto, o conferencista que 
para a compreensão real do 
problema é indispensável o 
conhecimento de suas bases 
teóricas, definindo então a 
taxa cambial como expressão 
qu-ntitativa do vaíor de u- 
ma moeda em rei ção às ou
tras isto é a paridade do 
poder de compra.

R- feriu-se, a seguir, o con-

terencista ao que denominou 
salários de eficiência, repor
tando se aos aumento6 sala
riais sem o correspondente 
aumento de produtividade, o 
que resulta no encarecimento 
da produção e no desequilí
brio do* preços no mercade 
externo. Surge então a ne
cessidade de criar-se uma ta
xa de equilíbrio, como vem 
ocorrendo no Brasil, onde o 
Govêrno preocupado em de
fender-se da inflação recor 
reu a vários artifícios cam
biais como o de proibir cer
tas importações e exportaçõ
es, além de utilizar se das 
chamadas operações vincula
das, com o objetivo de dar 
saida âs mercadorias gravo- 
sas

Depois dt citar o regime

Novo tipo de caminhão 
deverá ser lançado no 

mercado brasileiro
RIO. 19 (J C.) — Em fins 

do corrente mês ou em prin
cípios de agôsto próximo, se
rá lançado no mercado na
cional mais um tipo de ca
minhão, o «N-184», produzido 
pela «International Harvester 
Maquinas S.S», firma brasi
leira associada à «I iternatio- 
n»l Harvester» nort^-imeri- 
cana, e que possui amola* e 
modernas instalações no Mu
nicípio de Santo An ire, em 
Sío Paulo. Esse modêlo, 
primeiro a ser fabricado p-la 
citada organizição, terá mo
tor a gasolina de 140 HP, 
sendo de 167» a dis ância -u- 
tre eixos. Sua capai idade d»- 
carga nominal irá cm 7.000 a 
8.000 quilos. O nov tipo de 
veiculo terá como inovação a 
montagem especial de e»pa- 
COsa e confortável c bina, de 
forma a tornar pos-ivel a re
dução do comprimento b t 1 
4o caminhão, facilitando a 
sua movimtntação nas estra
das e na cidade. Posteriormen
te, de acôrdo com o progra
ma estabelecido pela emprêsa 
m ntadora, o «N-184» será 0 
veiçulo fabricado com várias 
di*dànciaa entre eixos, o qu» 
tornará possível a utilização 
de seu chassis para fins es

peciais, como basculante, ôni
bus, etc.

Seis mil unidades 
anuais

Para financiar o custo da 
fábrica de caminhões no Bra
sil, que conta cotu uma “fábri- 
ca-pdóto onde são produzidos 
alguns tipos de ppças de de 
partes componentes para ca
minhões, inclusive c.ibinas, a 
«International H írvester Ma
quinas S. A.» prrvê um invés 
timento de 4.500.000 dólares, a 
ser feito pela emprês.- asso 
ciada a norte-americanos e 
eur< paus |mas wa companhia 
iniciará, I go após o treina
mento intensivo do pessoal 
brasileiro, não ‘ sómente | na 
própria fibrica de Sanbi An
dré, como também ‘nas fábri
cas qiiu mantém nos Est dos 
Um 11is. Os desenhos e espe
cificações dos componente-, a 
serem adquiridos no País £10- 
ram entr gues a f bricas n i- 
cionais d ' autopeças, que de
sempenharão o importante pa
pel de indústrias auxiliares da 
fi ma montadora de camihões. 
Qe conformidade com os pla
nos e-tibelecidos, a [produção 
da «International» será de 6 
mil unidades anuais, aproxi
madamente.

estabelecido com a criação 
da CEX1Y1 em que o comér
cio exterior do País passou a 
ser regido pelo sistemas das 
licenças-prévlas, o orador 
chegou ao estabelecimento 
do sistema de ágios justifica 
da pelo fato de não se poder 
passar do regime da CEX1M 
para a liberdade cambial ab
soluta. Demonstrou, então que 
a capacidade de expor de 
um país depende naturalmen 
te da taxa cambial que p r 
sua vez depende dos ônus 
que recaem sôbre as imp r- 
tações.

O professor Gudin cha
mou à atenção para o fato de 
que o Brasil vem seguindo o 
critério de exportar c*da vez 
menos por preços cada vez 
maiores o que constitui evi
dentemente grave êrro. Fi
nalmente, o conferencista en
carou a disparidade existente 
entre o valor do cruzeiro, 
para efeito interno e externo, 
firmado que isso se dá em 

virtude da cotação artificial 
do dólar, que nãojpode abso 
lutamente ter o valor atual. João Polizzoni

Todas as Universidades 
terão reatores atomicos

na-se que o Brasil a 
assinar um acôrdo 

Estados Unidos, medi- 
jual tôdas as Univer- 
brasileiras terão reato- 
nicos.

Adianta-se que em virtude 
do referido acôrdo, o Brasil 
receberá 15 quilos de uran.o 
235, destinado às suas pesqui
sas .

Nào dê esmola;
contribua para S L  AN

5 I E M A E
/ T í/ n o b

J í/r o s  < 3 //& < S /s r? o g /

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v- regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
*  proteção de tipos 
v' apôio de papel
^  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v- mesa dt papel 
v  estrutura blindada monobloco

C//T&
S7&

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 

"«Organização Hélio Lida/'
RUA CORONEL CORDOVA 108 — Caixa Postal 535 — LAJES, S.C.

AQUI ESTAMOS NOVAMENTE"

D. K. W.
(A pequena Maravilha)

caminhonetas perua e forgâo jeepes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

M  it  Peças e Ita p u s  L i .
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Conheça seu DKW visite GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 
e solicite o plano de pagamento em prestações.



LAGES. 26 7-58 CORRETO LAGEANO
4a pagina

Testemunhas de Jeová
Congregação de Lajes 
SERVO-IVO MOMM

As Testemunhas da Jeová 
da congregação de Lajes, es
colheram hoje a sua repre- 
■entante especial à assemblé
ia internacional que realiza
rão em Nova Iorque, de 27 
de Julho a 3 de Agosto. Foi 
escolhido unânimente a Srta. 
Alice Blauth, Pioneira Espe
cial, em Brusque (SC) o mi
nistro presidenteda coegre- 
gação de Lajes, Sr. Ivo Monn 
ao anunciar a escolha, disse 
que foram leitos planos para 
que as inform tçõss divulga
das no congresso, em Nova 
Iorque, chegue ao conhe
cimento das testemunhas de 
Je >vá I >cais, pelas vias de 
comunicação mais rapidas 
pos3iveis. Para isso foram 
concluídos importantes arran
jos pela Sociedade Tôrre de 
Vigia, a agência legal das 
testemunhas de Jeová no 
Brasil.

Explicando a finalid .de do 
congresso; * Srta. Alice Blau
th, disse que aumentará a 
compreensão e a boi* vonta 
de entre as múltiplas raças e 
nacionalidades que as teste
munhas de Je vá englobam 
e demonstrará tsmbem ao 
mundo como a mensagem 
bíblica e o modo de viver 
cristão pode unir pessoas de 
todas as rodas da vida, sem 
consideração de raça ou de 
outros fatores que tendem a 
dividir o mundo. Sóm nte o 
interesse c> muni na adoração 
do Criador, Je vá Deue, pode 
fazer isso, disse ela.

Quando lhes f ita a per
gunta de qual a assistência 
prevista, os supervisores >ia 
Tôrre de Vigia no Rio d Ja 
neiro indicaram a assistência 
recorde de 165.000 pessoa6 
□a assembléia internacioqal 
de 1953, no“Yankee Stalium” 
de Nova Iorque.

Desta feita, porém, além do 
famoso “Yankee Stadium”,

sera usada adícionalmente a 
praça de esportes conhecida 
como “Polo Grounds’’, tam
bém de fama mundial. Os 
mesmos oradores falarão no 
“Yanque Stadlum” e logo de
pois no “Polo Grounds”,

As Barreiras linguísticas 
serão vencidas pelas reuni
ões em português, e em de
zenas de idiomas, feitas du
rante a semma do congres
so. Concluindo disse a Srta. 
AliceBlautb que as Teste
munhas de Jeová sentem-se 
seguras de que esta reunião 
mundial as equipará melhor 
para a sua missão de pregar 
boas novas ai povo, e que 
inclui, atualmente, ensinar a 
cèrca de 1.500 adultos a le1- 
e escrever, para isso, dirigem 
cursos de alfabetização de a- 
dultos em tô ias as suas con- 
gregacães n > Brasil.

Para Vereador

O melhor,
o mais belo, 

o mais útil 
presente a uma dona ds cqsq

Oma famosa e mundialmente desejada máquina automática 
de lavar roupa

Bendix economaí!
Rua Mal. Deodoro 30 Tel. 29

Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS
Cr$ 1.881.20 por mês

Peoro Mello

k( * r

E d i t a l  d e  C i t a ç ã o
O Doutor José Pedro Men
des de Almeida, Juiz de Di
reito da 2a Vara da Co
marca de Lajes, Estdflo de 
Santa Catarina, na fôrma 
da lei, etc •
FAZ SABER a quem inte 

ressar possa, çonhecimento 
deste tiverem, com o prazo 
de trinta dias, contados da 
primeira publicação na im 
prensa local, que estando 
senão executados os herdei
ro* de Amélia da Silva Mot- 
ta, residente no distrito de 
Campo Belo do Sul. desta 
comarca, pagarem a INCON- 
TiNENTl a quantia de CrS 
2.140,00 e mais os selos e 
custas da execução que lhe 
move a Fazenda do Estado, 
por este Juizo e 

COMO TENHA o Oficial de 
Justiça encarregado da dili
gência, certificado não haver 
encontrado os referidos exe
cutados, nem outro qualquer 
interessado, passou-se o pre
sente edital, com o prazo de

30 dias por meio do qual fi 
cam cit dos os r-ferido6 he - 
deiros, para comparecerem e 
efetuarem os pagament 6 de 
seus débitos. E, não o faze - 
do, 'e r  lhe-ão penho ados 
bens tantos quanto- bastem 
para o pagamento ref rid".

E, para que ninguém pi>ssa 
alegar i g n o r â n c i a ,  se 
p a s s o u  o p r e s e n t e  
edital, que 6erá publicado 
na imprensa local, afixado no 
local do costume, ticandoain- 
da cópia nos autos respecti
vos. Dado e passado n*sta 
cidade de Lajes, ao* quinze 
dias do mês de Julho do ano 
de mil novecentos e cincoen- 
ta e oito (15/7/1958). Eu. Hé
lio B. de Castro Escrivão dos 
Feitos da Fazenda, o datilo
grafei, subscrevo e assino 
José Pedro Mendes de AL 

meida
Juiz de Direito da 2a Vara.
Hélio Bosco de Castro 

Escrivão dos Feitos da Fa
zenda. .,, hr

SPRINGER 'A

f AI M  » *

( t
porque deslisa sòbre qualquer piso

dispositivo adaptado na pró- 
, pria base do aparelho, 

gesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe-

• za e mudança de ____
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
local desejedo, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores 
nais. - £, além desta novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) S»R.'NG£R apre
senta c.mcia:

• s.s p*$ cúbicos
•  H torlar ;m cór oiul logo
•  ;M.fW «Çirnvttltável
•  oo-.v l cho ..o r r c a te  suove
• f ono? us t .ror.tta
• dwí.1 n.ú.s con|a

—  DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA —

A  E L E ^ R O L A N D I A
Rua Coronel Cordovas n

LAGES, Santa Cal .' vs. * I 1



LAGE.S 26 7-58
CORREIO LAGEANO

Tribunal Regional Eleitoral
Quadro demonstrativo da renovação
nn f  Santa Catarina, até
30 do Junho do 1958, com a respectiva

percentagem sôbre os votantes
em 1955

i

municípios

Araqusri
Araranguá
Biguaçu
Blumenau
Bom Retiro
Braço do Norte
Brusque
Caçador
Cambo riú
Campo Alegre
Campos Novos
Canoinhas
Capinzal
Chapecó
Concórdia
Criciúma
Curitiba nos
Descanso
Dionisio Cerqueira
Florianópolis
Gaspar
Guaramirim
Herval d’ Oeste
lbirama
Irnarui'
Indaial
Ita
Haiópolis
Itajai
Itapi ranga
Ituporanga
Jaguaruna
Jaraguá do Sul.
Joaçaba
Joinvile
Laguna
Lajes
L uro Muller
Mafra
Mondai
Nov« Trento
Orleã-s
Palhoça
Palmitos
P panduva
Piratuba
Pò -o Belo
Pôrto Uoião
Presidente Getúlio
R'0 do Sul
Rio Negrinbo
Rodeio
São Bento do Sul 
Sào Carlos 
São FranciscodoSul 
São ].»aquim 
São José
Sã<* Miguel D’Oeste 
Seára
Sombrio
Taió
Taugará
Tijucas
Titnbó
Tubarão
Turvo
Urubici
Urusaanga
’ |dal Ramoe
^•deira
Xanxerê
Xaxim

t o t a l

1.955

eleito ra d o VOTANTES

3.834
5.340 
15.237 
17.661
5.801
4.217

10.525
7.950
3.642
1.341 

10.130
9.925 
7.251 
6.461 
8.148 

12.819 
9.320 

802 
1 352 

30.665
4 360 
6384 
3 114 
3.909
5 676 
6.233 
U 08  
4U66

22.597 
3.239 
6.354 
2.S05 
9 284 

13. 0̂9 
18.979 
11.411 
25.837 

2.970 
7.588 
2.140 
3. 72 
5.335 

11 081 
3.064 
2.326 
3.081 
2.440
7.358 
3. i96

15.900
2.604
5.745
3.272
2.979
6.507
5.460
6.992
2.080
4.730
4.717
3.470
4.216
9.435
6.719

13.842
7.700
2.018
8.627
2.582
5.525
3.358 
2.452

2.500
4.34U
4.302

11.631
4. 80
3 169 
8.' (6
5. 7 
2- 30 
1 :28
6. t7 
7.2 6 
4.o I 
6.4 ,1 
4.8 0 
9 ‘c7
6 t i)

: 3 
1 0 ■) 

22.t> 8
3. '» 
3.7 0 
1.6 . 6 
2.981 
3.7* ! 
4.47 4 
l.lf i 
3.085 

14.754 
2.839 
3.613 
2. 2(8 
6.74õ 
8.407 

15.057 
17.544) 
14.606 
2012  
5.564 
1.721 
2.7(8 

, 3613 
8.284 
2.49 í 
1.390 
2.411
I. 679 
4.766 
2.084

II. 845 
1.936 
3.984 
2.713 
2.464
4 419 
5.396 
4.915 
1.709 
3.286 
3,691 
2.434 
2.628 
6.869 
4.503

10.094
5.790
1.697
6.616
1.584
4.264
2.394
1.987

TITULO 5 

NOVOb

% SOBRE 

VOTANTES

3 528 137,12
5 157 123,43

, 6. >28 82,00
2 766 195,73
3 95 85,66
4. S53 137.36

ld. i6l 125,35
6 '05 132,10
2. 97 84,69
1. "81 135,78
4 44 71,83
6. 00 82,34
4 .7 102,06
7 i (2 118,76
8. *14 183.79

11. ÀiO 124,09
7. U 117,38

i» 18 167,51
J. 28 11168

26 114 115.45
3.m>0 114,97
5.11 >6 148 30
1. 59 81,79
4.7 69 143,05
4., 91 113,19
6 '58 137,63
1.451 126,06
3.: 48 108,52

19 111 129m52
3. 42 135 32
4 i 47 109,08
2. :3 105,20

'  a  42 119,22
6. 51 77,92

26.' 40 178.25
10. 11 134,42
23. 2 163,02

3. 6 156 85
4. 8 88.38
2 ,M* 136 19
3’ 1 117,46
5. (4 150,67

10 0 120 «3
4. 44 179,93
2. 5 154 31
3. 10 138,69
1.1 A 74,24
6.( >5 138,00
4.1 7 198,03

l8. 0 154,19
2.1 1 153,46
5.: >4 ‘ 133,13
3* 3 143,12
4.1 5 168,22
5.1 10 131.93
5.4 >7 100,20

J4.5 -3 92,02
2.5 7 151,96
2.9 .5 90 23
4.1 l 112,48
5.5 ’6 227 03
1.469 55,89
6.4 9 . 95,44
5.5*1 124,16

16.200 160,49
6.555 113,21
1.987 117 08
7.432
2.332

112,19
147.22

5.185 121.59
4.590 149,95
2.620 131,85

496.862 351.982 455.352 129,36
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Aumenta a  
Eletrodos

O surto de industrialização 
que atrave66a o Brasil, a- 
companhado pelos brasileiros 
nn geral, com justilicado 
entusiasmo, apresenta, fre
quentemente aepetos espeta
culares, que despertam, fá- 
cilmente, o interêsse dos lei
gos. Tal é o caso, por exem 
pio, das indústrias automo
bilística e naval, com a ins
talação de estaleiros e de fá
bricas de caminhõe*, auto
móveis e jeeps".

Alguns aspetns do desen
volvimento industrial do Bra
sil passam, no entanto quase 
despercebidos pelo grande, 
público, por serem menos es
petaculares, embora de modo 
algum menos importantes.

Tal é, por exemplo, o caso 
da fabricação de eletrodos 
pera a solda eletrica, produto 
básico para a indústria me
talúrgica. que por sua vez, 
é de importância fundamental 
para todos os ramos da in
dústria. O eletrodo para sol
da elétrica é um dos parafu
sos indispensáveis ao com
plicado mecanismo do parque 
industrial de uma nação e que 
por estar menos à vista, não 
é em absoluto, menos indis
pensável do que as grandes

produção de 
no Brasilf ,
engrenagens ou correias de 
transmissão que trabalham di
ante dos olhos do poblico.

É portanto; motivo de júbi
lo para os entusiastas do 
progresso iDdustrial do Brasil 
a uotícia de que a General 
Electric S.A, acha de rece
ber novas máquinas e equi
pamentos acessórios; que es
tão sendo moctado6 e que 
proporcionarão, não só subs
tancial aumento da capacida
de de fabricação de eletrodos 
para solda elétrica, como 
também a introdução de no
vos tipos daquele artigo, ne
cessários à indústria moder
na .

A G.E.S.A., que possui dois 
grandes parques indústriais 
no Rio e São Paulo, tem sua 
fábrica de eletrodos em ope
ração desde 1948, produzindo 
atualmente uma dezena de 
tipos, proporcionando, assim, 
à indústria nacional, uma 
grande variedade de eletro
dos, que possibilite a escolha 
do tipo mais adequado à o- 
bra a executar.

Será mais uma contribuição 
que a conhecida firma pres
ta à causa do desenvolvimen
to industrial do Brasil.

Mario Teixeira Carriho
A  D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n* 266

Compre hoje este livro util

“Mercados Selecionados»
Edição da STANDARD PROPa GANDA S/A
Livro com dados aos setores que lidam 

com planejamentos, promoções de vendas e 
publicidade.

Mapas geográficos. Dados estatísticos. Es
tudos de mercados em Geral. Industrial ou 
Comerciante.

Com este livro ficará sabendo o valor 
dos mercados do Brasil.

Pedidos à GERENCIA DESTE JORNAL 
ou para a SUCURSAL do Rio com JORGE 
CHk LITHA.

Caixa do Correio da Lapa, n- 11
RIO DE JANEIRO (DF)

Preço Livre Portes Cr$ 300,00
Façam seus pedidos com urgência. Pou

cos exemplares.

Wilma Machado Carrilho
—  M É D I C A  —

DE SENHORAS E CRIANÇAS

Edifício Armando Ramos 1* pavimento 

RUA CEL. CORDOVA

Telefone Residência 288
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Sinalização de transito
Como o Estado, baseado 

num incrível acórdão do 
S.T.F., relativo a pendência 
com a prefeitura da Capital, 
tornou «manu militari» o ser
vido de trânsito dos munici- 
pies, está êle obrigado a pro
porcionar êsse serviço a tô- 
das as comunas, o que evi
dentemente não faz.

A sinalização de trânsito no 
Interior é práticâmente in*- 
xistent“, o que fêz causar es
pécie o empenho demonstrado 
pelas autoridades estaduais 
em assumir essa responsabi
lidade.

Nas cidades d» Interior, 
com raras exceções. quese 
não se encontra orientação 
de trânsito, notadamente as 
indicativas das estradas.

Quem não conhece a cida
de, só tem um recurso. Ir pa
rando pelo caminuo para per
guntar o rumo a seguir.

O descaso pelas autoridades 
estaduais de trânsito não tem 
remédio, pelo menos no mo
mento. Alé na Capital essas 
indicações, em sua grande 
maioria, são feitas por enti
dades particulares.

E como os nossos 'riu.ici- 
pios são interessados em fa
zer boa figura com os visi
tantes, deveriam as profeitu 
ras suprir a falha do govêrno 
■stadual a f.izer essa sinaliza

ção.
Nem mesmo o aspecto eco

nômico poderie constituir difi
culdade. Com alguns milhares 
de cruzeiros toda a cidade po
dería ter perfeitamente abali
zado o itinerário de suas «s- 
tredas.

Se «s prefeituras não 
dispuzerem de verbas para 
tanto, acreditamos que não 
faltarão entidades particulares 
em colaborar nesse serviço 
público.

Pensamos que os prefeitos 
estão interessados em mos
trar a boa organização dos 
seus municipios. A sinalização 
de trânsito impressiona bem e 
não custa muito. Talvez exij 
mais trabalho do que dinhei
ro. Mas seria conveniente le- 
solver logo 0 problema.

L E M B R E - S E
— Que sã > as seguintes as 

abreviações adotadas nos Es
tados para veículos motoriza
dos: Acre, AC; Alagoas, AL; 
Amazonas, AM; Bahia BA 
Ceará, CE: Dis'rito Federal 
DF; Espirito Santo ES; Goiás 
GO; Maranhão, MA; Mato Gros
so, MT, Minas Gerais, MG Pa
rá, PA: Paraíba, PB; Paraná, 
PR Pernambuco, PE. Piaui 
PY; Rio de Janeiro, RJ; Rio 
Grande do Norte. RN; Rio 
Grande do Sul, RS, Santa Ca 
tarina, SC: São Paulo, SP o 
Sergipe, SE

— Que as ruas, cuja dire
ção é num só sentido, deve ter 
a indicação feita pela sota 
branca em fundo azul.

Que quando o amperímetro 
de seu carro indicar curto cir
cuito, desligue mediamente a 
batería, para evitar incêndio

— Que ao receber gasolina, 
deve-se para o motor do carro

— Que não se deve pôr á 
gua fria no radiador quando o 
motor estiver super-aquecido: 
deixe esfriar durante uns 20 
minutos, para não estalar as

paredes dos cilindros; I 0 carro por serem perig0s
_  Que Pas molhadas exi- derrapagens. s°«

gem muito cuidado ao brocar________________ _

acontecimento auspicioso pnra a
brasileira:

iil

avia-

i "Ii0ll$ llljlí M { h
Uma oficina de reparação e Revisão de moto

S. PAULO A fim de propi 
ciar ampla assistência às em
presas brasileiras de aeronave- 
gação a «Rolls Royce» indus 
tria inglesa de motores decidiu 
instalar cm são Paulo uma 
base de revisão de máquinas 
de aviões.

A nova companhia brasileira 
subsidiária da «Rolls Royce» 
terá capital de cêrca de um 
milhão de libras e possivel
mente a participação de capi 
tais nacionais,

Dentro de uma semana ini 
ciar se á a construção dos pa
vilhões das oficinas da «Rolls 
Royce» no quilômetro 19 da

Vila Anchieta numa área J 
50 mil metros quadrados ■ 
edificações a cargo do es- 
rio de engenharia de Ar 
Villares. compreenderão 
mil metros quadrados de a- 
INICIO DAS OPERAÇC.S

A nova indústria come 
a operar no terceiro semes:r 
de 1959. e Ocupará entre 
rihentes e trabalhadores C 
de 150 pessoas dos qnais a 
nas 12 ou 15 virão da Gri 
tanha, técnicos nas ind~ 
«Rolls-Royce», na Inglate 
e depois retornarão às suas i 
tividades na estação de revi
são daqui

»

Mais um número do perió
dico “Boa Leitura’’ está em 
circulação. Destinado aos as
sociados do Circulo de Boa 
Leitura, êste terceiro número 
traz interessantes informações 
e notícias sôbre recentes sele
ções escolhidas pela entidade 
patrocinadora.

O livro agora comentado nas 
paginas de “Boa Leitura’’ in
titula-se “E Eles Verão a De 
us . . . , trabalho da autoria 
de Kurt Pahlen, em que se 
rememoram aspectos da vida 
do Áleijadinho.

O boletim editorial contém 
curiosas revelações sôbre a 
personalidade do autor, repro 
duz várias e expressivas ilus
trações do Percy Lau e sinte
tiza o enrêdo da novela, que 
se orientou pelo mesmos “ro
teiro dos tormentos, angustias, 
impulsos e sonhos’’ do consa
grado escultor brasileiro.

Há em *‘Boa Leitura” farto 
noticiário sôbre as múltiplas 
atividades do Círculo, e suas 
páginas informam orientam e 
esclarecem os milhares de as
sociados daquela instituição 
cultural mantida pelas Edições 
Melhoramentos.

B A N C O  N A C IO N A L  
C O M E R C IO , S. Am

LI MI TE
Cr i  200.000,00

RETIRADAS SEM AVISO

Dois grandes "trabalhadores" 
para a sua fazenda

O  D G D - 4  , apesar do seu porTe leve, tem 
a potência de um mtítor pesado. Executa, 
com equipamento apropriado, uma série 
de operações de alto rendimento: era* se
meia, gradeia, sega, puxa até 5 toneladas 
de carga e movimenta pequenas serrarias, 
moinhos, engenhos, etc.

O  F C - D  é a reprodução fiel do popular 
Farmall Super FC. Acionado por um pos
sante motor Diesel de 4 cilindros, executa 
rápida e economicamente as mais pesadas 
tarefas num menor número de horas- 
trabalho do que o comum em tratores 
dêste tipo.

O VERSÁTIL
N 1 VD -l?*» v . » m

DGD-4'Ar̂ .VRj' > T . A ( >-■ • rw,
O POPULAR

Poro «qulslçío .  senriço .qu.pom.ntov procure o, concessionário, em LAGES, SANTA C A TA R IN A :

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SCSAS S. A.
ftuo Coronel Cordovo, 439

Entrega imediata

DGD-4

//'•

3951 m?;.

i . 1
B8HOH&SB2Í
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c i o n a l a  Copa N é v í o  F e r n a n
l ? ? CÍparão nove equipes da nossa varzeaílho de Cona- ririn .«a---------- . * *0 Estádio Velho d<- Copa

cabana, deverá apanhar a- 
nianhâ a tarde uma enorme 
asíistencia, ávida i>or assis- 
tjr 06 lances <1o grande tor- 
Deio denominado Copa Névio 
Fernandes, e que terá a par
ticipação de 9 clubes varze- 
80os, num «ucesso sem pre
cedentes na historia do fute
bol menor da Princesa da 
Serra.

Todas as equipes estarão 
pre-entes com suas forças 
maximas, o que dá um colo

rido iodo especial n este tor 
eio devendo.se ainda notar

?sn in8Cr,tos cerca deatletas, num comparecí-mento record em canchas
varzean^g.

. k a primeira vez em La 
Jes, que se realiza um tor
neio relâmpago de futebol 
com a participação |de 9 clu
bes, todos com 6eus unifor
mes dando ao torcedor lajea- 
Qt> a lisonjeira impressão, 
que o esporte varzeano, fe-

lizm-nte em nossa cidade é 
um dos mais organizados.

Eis as relações dos clubes 
e seus r-speciivos bairros: 
Popular do Bairro Popular. 
Brusquense do bairro <ia 
Bru-que, Arco íris do bairro 
Vila Nova, União dn Bairro 
Lomba Seca Juventude e Az 
de Ouro do Bairro Copaca
bana, Fiei Rogério do Murro 
do Posto, America da Praça 
Joca Neves e Avenida do 
bairro da Ponte Grande.

Com grande interesse, terá 
sequência amBnhã cedo no 
Velho Estádio de Copacabana 
o certame da segunda divi
são da Liga Serrana de Des
portos, reunindo no primeiro 
jogo os conjuntos do Cruzei
ro e do Palmeiras, e no mat
ei) principal os quadros do 
Fluminense e do Popular.

[ 0 prelio que mais está des
pertando as atenções gerais, 
serâ aquele que reunirá o 
Popular um dos lideres des
te campeonato e o Fluminen
se vice lider do mesmo.

Para este confronto os dois 
quadros atuarão com as se
guintes constituiçõas:

Fluminense: Nicodemus, Ne- 
reu e Reni; Nelson, Hilário e 
Ulisses; Wilson, Celio. Caon 
AMori e Farias.

Popular: Anildo, Reni e Ju- 
ião; Nicacio, Lino e Demer- 

val; Valter, Zé, Tulio, Mar- 
quinbos e Dorival.

No match preliminar, o Cru
zeiro um dos 3 lideres do 
certame vai procurar defen
der a sus previlegiada posi
ção, dando combate contra o 
lanteminha, a S. E. Palmei
ras, que não vencou nenhum 
cotejo neste campeonato.

Provavelmente os dois clu
bes joguem assim distribuí
dos: Cruzeiro: Ozair Alcides

e Zé Otávio; Jango, Juba e 
Deco; Aires, Qeli, Vallu, A- 
dilson e Dico.

Palmeiras: Juares, Moacir 
Cota, Vanei, Muniz e Gico; Vi
cente, Plinio, Roberto, Floiie- 
naldo e Lanchão.

Foi realizado domingo á 
tarde no Velho Estádio de 
Copacabana, o Torneio Inicio 
do Campeonato varzeano do 
corrente ano.

Estiveram presentes as e-

0  torneio obedecerá a seguinte onlem de horário:
lo jogo: as 1:1,00 hs: Juventude x Brusquense

2o ” : ” 13,30 ” : Frei Rogério x Popular
3o ’’ : ” 14,00 ” : Avenida x União
4o ” : ” 14,30 ’’ : Arco íris x America

: Az de Ouro x Ven. lo jogo 
Venc. 2o x Venc. 3o 
Venc. 4o x Venc. 5o 
Venc. 6o x Venc. 7o 

: Venc. 7o x Venc. 8o
Os jogos eliminatórios terão a duraçã > de 20’d<» 1 Ox10, 

enquanto que o jogo final terá uma duração de 30'de 15x15.
Caso findem empatado todos os jogos eliminatórios, 

inclusive o jogo finalissimo, serão os mesmo-- decididos com 
3 penalidadeB maximas,

Este torneio terà os honroso* compare mentos do Sr 
Névio Fernandes, Presidente da Liga Serrana de Desportos 
e patrono da competição, do Sr. João Carlos Leão Filho, 
Vice Presidente da Liga Serrana de Desp ■ tc * e do sr. Jua 
rez Garbelotto, Presidente do Departamento Varzeano de 
Futebol.

quipes do Frei Rogério* Ave
nida, Juventude, America, 
Frei Rogério e Az de Ouro,

O jogo final foi disputado 
entre os quadros do Az de

Esportista!
Para Vereador, vote em

NEVIO FERNANDES
Na Câmara Municipal saberá defender a al

tura os interesses do esporte lajeano.

Reabilitou-se o Arco Iris frente ao 
Nova de Correia Pinto

Vila

Como estava programado, 
defrontaram-se domingo ulti
mo no Campo do Ginásio os 
esquadrões do Arco íris des
ta cidade e do Vila Nova do 
vizinho distrito de Correia 
Pinto.

O escore final acusou a vi
toria do Arco lrís por 3 á 2, 
num jogo duríssimo, pois o 
quadro visitante ofereceu te
naz resistancia ao clube de

Galdino. Oe tentos do Arco 
íris foram marcados por in
termédio de Carlinhos, Ber
nardo e José Otávio, e o 
quadro vencedor atuou assim 
constituído: Orival, Alcides e 
José Otávio; Nico, Gregorio e 
Nardo, Ivandel, Jango Carli
nhos, Galdino e Bernardo.

Na preliminar o Arco íris, 
venceu também ao Vila No
va por 7 á 0.

Ouro e do Juventude o qual 
foi vencido pelo Az de Ouro 
por 2 á 0, sagrando-se assim 
campeão daquele importante 
torneio do DVF.

No jogo afina] as rtuas e- 
quipes atuaram assim cons
tituídos: Az de Ouro: Adilio, 
Celio e Zequinha; Tiáo, Fer
nando e Chico; Menezes, O- 
dilo, Derlito, Jamir e Pinto.

Juventude: Deco Enio e 
Antonio; Wilson, Arli e Tão, 
Rogério, Santos, João, Rato 
Voltinha.

Em virtude da realização 
do Torneio em disputa da Co
pa Névio Fernandes, a pri
meira rodada do campeonato 
varzeano será disputada no 
proximo dia 3 de Agosto.

h W  Estas 
~ marcas

■dtoM  ;i

C o m p r e  q u a l i d a d e
PREÇO JUSTO . . .

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

Casa RENNER

comprando RENNER
a boa roupa ponto por ponto 1

a _1ir.a tjfmmfr tem tudo que V. deseja; Belos padrões, talhe mo- A roupa RENNER^em t adoqu DURAB1£IDADE RENNER.

nicnõe ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça
U1B" ’ nhanélIS. QUALIDADE E DISTINÇÃO

RENNER - ves,e

dos, chapéus.

cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinçãol

1 G*l!



I I  Congresso Eucaristico
O 2o Congresso Eucaristi

co Estadual de Santa Cata
rina, que se realizará no 
proximo mês de Dezembro 
em Florianopolis, constará 
de duas sortes de sessões: 
SOLENES e de ESTUDOS.

As sessões SOLENES serão 
em numero de três, tantas 
quantos os dia do Congresso, 
e era cada uma das quais, 
entre outros nú neros que es
tão sendo objeto de estudo, 
será desenvolvido uma série 
de três teses por sessão, as

quais já foram confiadas aos 
respectivos relatores, quatro 
dos quais até o momento, 
prazeirosamente se dignaram 
aceitar, e foram o exmo. sr. 
dr. Osvaldo Rodrigues Ca
bral, os exmos. e rvdos D. 
Manoel da Silveira d’Elboux, 
arcebispo metropolitano de 
Curitiba, D. Vicente Scherer 
arcebispo Metropolitano de 
Porto Alegre e o revdo. pa
dre frei Boaventura Kloppen- 
burg, com asjteses seguintes: 

í' - Antecedentes e criação

e Luz 1
— Aviso a população —

A Cia. Catarinense de Fôrça e Luz S. A., co
mo o próprio nome indica, é uma organização 
privada, com fins comerciais.

Constituída por inúmeros acionistas, não per
tence a um só indivíduo.

> •
Administrada por uma diretoria eleita em as

sembléia geral, á qual presta conta, e perante à 
qual assume o compromisso de bem servir o po
vo, que é o seu freguês, é a única que tem po
deres para resolver os assuntos de interêsse dos 
seus consumidores.

E para esse fim, acha-se à disposição de todos 
na séde da Cia, para resolver e atender na me
lhor harmonia todos os problemas que lhe forem 
propostos, dispensando-se de maneira categórica a 
interferência de terceiros para evitar futuros mal 
entendidos.

Lajes, 22 de julho de 1958.
Cia. Catarinense de Força e Luz S.A.

Áureo V. Ramos — Diretor Presidente.

do bispado de Flori nopolis. 
Padre Topp, o primeira bis
po.

II - Valor apologético da 
Santíssima Eucaristia, União 
essencial entre os sacrificos 
eucaristivo e a verdadeira 
igreja de Jesus Cristo.

III - A eucaristia, mistério 
de fé e vinculo de amor. So
cialismo e comunismo.

IV - O evangelho . . .  se
gundo evangelho, desneces
sidade de nova revelação.

Para as sessões de Estudo 
já foram convidados os se
nhores (que também já acei
taram): monsenhor .Afonso 
Niehues; Reitor do Seminário 
de Azambuja, que exporá a 
tese: O ambiente da voca
ção eclesiástica, seu influxo

educativo. Modo de formá-lo. 
Dissertação. Debates, Con 
clusões.

O revdo, Cônego Agenor 
Neves Marques elucidara a 
tese: Do método na cateque
se. Catecismo de Per®eve' 
rança. Dissertação. Debates. 
Conclusões.

O que se poderá verificar 
pelo simples enunciado dos 
trabalhos, que foram objeto 
de seria meditação e consul
ta, é que as teses das ses
sões solenes tem uma finali
dade elucidativa, as das_ ses
sões de estudo visam nao só 
elucidar, como uma finalida
de eminentemente prática. 
Ambas, procuram ajustar as 
circunstancias do mundo am
biente.

P<\RA VERF

Patrício Bastos
Candidato que o PTf 
apresenta ao eleitoia 
do de Correia Pinto

Enlace Matrimonial
Civil e religiosamente con- 

sorciaram-se hoje, respecti
vamente às 16,3Ò e 14 horas, 
os distintos jovens Sebastião 
Pereira de Souza e Mareia 
Aparecida Ramos, filhos do 
sr. Manoel Francisco Souza 
e sra. e do sr. Anisio Furta

do Ramos e de sua digna 
consorte.

Aos prezados noivos, que 
desfrutam de largo circulo 
de amizades em nossos 
meios, formulamos votos de 
um futuro matrimonial reple
ta de felicidades.

— Edição Ide hoje: 8 páginas —

Segundo versões ori
undas de Florianopolis, o 
Preço da Ilusão, primei
ro filme catarinense pro
duzido pela Sul Cine 
Produções de nosso Es
tado, está em sérias di
ficuldades com a censura.

Isto está causando vi
va repulsa do publico 
florianopolitano, pois no 
referido filme, nada há 
que atente contra a mo
ral publica.

Outras versões surgi
das, é que há pequenos 
defeitos técnicos para 
ser reparados.

A verdade é que o 
Preço da Ilusão, que es
tava marcado para o 
proximo dia 31 na Capi
tal do Estado, somente 
será exibido no dia 9 de 
Agosto.

Este filme que é intei
ramente rodado em Flo
rianopolis, tem a partici
pação de Lílian Bassane- 
si, Adelcio Costa, Mario 
Morais e o garoto Ema
nuel Miranda.

A atriz Lilian Bassa- 
nesi, residiu por muito 
em nossa cidade onde 
realizou os seus primei

ros estudos, e é í Iba do 
Sr. João Bassanesi, p s- 
soas bastante conhecida 
em Lajes.
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0  que va i pe lo  rad io  lajeano

Concurso Rei do Radio da região serrana

Consorcio Real - Aerovías ■ W acionai
Horários dos seus vôos em nossa cidade,

Para Vacaria e Porto Alegre:
Terça, Quinta e Sabado ás 12,55 hs.

Fira líajai ■ Curitiba -
Quarta, Sexta e Domingo às 8,45 hs.

-------------------  AGENCIA: Praça João Costa

Acaba de ser instituído 
pela Radio Clube de La
jes, o concurso do Rei 
do Radio da região ser
rana, cuja renda rever
terá em beneficio do na
tal da criança (pobre de 
Lajes.

Foram escolhidos di
versos candidatos daque
la popular emissora en

tre os quais Alceu Rogé
rio Goulart, Tito Olivei
ra, Alfredo Sardá, Mane- 
ca, Tavinho, Cesar Wa- 
genfur e outros, cujadis- 
puta deverá ser bastante 
interessante, pois aqueles 
artistas gozam de gran
de simpatia nos meios 
radiofonicos da Princesa 
da Serra. ' *

Grande jornal falado da Radio Diário da
Manhã

A _ Radio Diário da 
Manhã de Lajes, acaba 
de colocar no ar diver
sas edições de Jornal Fa
lado, cora um completo 
noticiário do exterior, do 
paiz e local.

Estas apresentações

daquela simpatica emi 
sora, vem merecendo < 
maiores elogios do pub 
co ouvinte princesin 
que estarão ao par < 
tudo o que ocorre i 
mundo.

Negocio de Ocasfâo
se i  ^erfrn0160 Prasileiro S/A informa que encontra
constit.õõn a5 amP.amento em Correia Pinto
(lendo “ benfeitorias de madeiras, cofcpren
6 barracõef ?  Se°do 17 de ^ 6  mts, 4 de 6x8 mts. < I o Darracoes grandes.

Preço de ocasião. Tratar no local.


